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O enfrentamento a lógicas colonizadoras hegemônicas que promovem violências
epistêmicas e injustiças sociais precisa ser fortalecido no campo da Organização do
Conhecimento (OC), e para isso se faz é necessário adotarmos uma postura decolonial.

Fonte: DUQUE CARDONA; SILVA, 2020.

O conhecimento científico possui uma estrutura teórica definida que inclui conceitos,
afirmações gerais e a inter-relação entre eles (RENDÓN ROJAS, 2008). No entanto, dentro
de cada campo científico existem delimitações que acabam por auxiliando na definição do
que Foucault (1984) intitula de regime de verdade dominante.

A Europa concentrou sob sua vertente hegemônica a gestão das formas de controle das
subjetividades, das culturas e da produção de conhecimentos (QUIJANO, 2005), e por muito
tempo esse domínio simbólico dos saberes estadunidenses e europeus criou discursos que
acabaram por invisibilizar os conhecimentos de outros povos, o qual impossibilita a ecologia
de saberes (SANTOS, 2007) na produção do conhecimento.
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Quando analisamos o campo teórico da Organização do Conhecimento, não encontramos
consenso a respeito de sua definição. Dessa forma, consideramos a OC como um espaço
investigativo autônomo, que guarda fortes relações de dialogicidades com a Ciência da
Informação (CI) e que precisa urgentemente se abrir para o enfrentamento do processo
colonizador do conhecimento, bem como de sua ordenação colonizadora.

Na busca por critérios para a construção de um corpus de análise que visa compreender
quais são os estudos decoloniais em OC, foram estabelecidos três pontos que orientarão
nossa busca por abordagens decoloniais na produção científica de OC de Abya Yala. Sendo
eles: a) Discussões sobre opressões, sub-representações e relações de poder e dominação
contra populações colocadas à margem; b) Discussões sobre produções de conhecimentos
de populações geograficamente privilegiadas (norte global), mas que estão à margem das
sociedades que pertencem; e c) Reflexão crítica à colonialidade e proposta da
decolonialidade como alternativa de enfrentamento (GARCEZ; SALES, 2021).

Dessa forma, observamos que, a decolonialidade está presente no campo da OC, ainda que
de forma incipiente, não somente pela utilização de termos como “decolonial”,
“decolonialidade” ou “descolonização”, mas, também, quando ocorre a presença de
populações que confrontam o lugar epistêmico que grupos hegemônicos as colocam.

Conforme análise realizada (GARCEZ; SALES, 2021) foi possível constatar que a
decolonização na OC vem sendo fruto de pesquisas que se propõem aos desafios de
decolonizar instrumentos e processos do campo profissional e epistemológico, e que
deseuropeização de instrumentos de descrição e as formas representação de povos,
religiões e línguas marginalizadas nos sistemas de OC têm sido o caminho trilhado por
nossos pesquisadores na busca de um campo decolonizado.

Consideramos que assim será possível estabelecer uma Organização do Conhecimento
potencialmente liberada do colonialismo epistêmico, direcionando os esforços para a
concepção de uma epistemologia própria, capaz de lidar efetivamente com os problemas
socioculturais impostos na nossa realidade, que, numa perspectiva teórico-crítica,
contribuirá ao movimento decolonizador.
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